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RESUMO

Objetivou-se verificar a eficiência de um programa de con-
trole estratégico de Amblyomma cajennense em eqüinos sob
condições de campo. Os tratamentos carrapaticidas foram re-
alizados a cada sete dias e divididos em dois módulos: o pri-
meiro com início em abril e término em maio de 2004 (oito
banhos) e o segundo com início e término em julho de 2004
(cinco banhos), visando atingir as larvas e ninfas do carrapa-
to. Empregou-se a base química piretróide - cipermetrina
0,015%, para banhar os eqüinos. Após o programa de contro-
le houve uma redução de 44,85% da carga parasitária de adul-
tos do carrapato no período de outubro de 2004 a março 2005,
e de 59,74%, em fevereiro e março de 2005. Os resultados

demonstraram a efetividade do controle estratégico. No en-
tanto, consideram-se importantes fatores operacionais e de
gerenciamento que podem interferir na aplicação prática des-
ta tecnologia.

PALAVRAS-CHAVE: Amblyomma cajennense, controle es-
tratégico, eqüinos.

INDRODUÇÃO

Amblyomma cajennense pertence à família Ixodidae,
subfamília Amblyomminae e ao gênero Amblyomma, tendo
sido primeiramente relatado em Cayenna (Guiana Francesa)
e descrito por Fabricius em 1787 (OLIVER, 1989). Sua área
de distribuição abrange a América do Sul, América Central,
Sul da América do Norte e Caribe (ARAGÃO, 1936). É um
carrapato trioxeno, isto é, que utiliza três hospedeiros para a
realização do seu ciclo parasitário (ROHR, 1909). Tem como
característica uma baixa especificidade parasitária, poden-
do parasitar várias espécies de animais domésticos e silves-
tres, embora os eqüídeos sejam os hospedeiros preferenci-
ais (LOPES et al., 1998). Este ixodídeo ocasiona perdas eco-
nômicas importantes, em decorrência da queda de produti-
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vidade dos animais e dos gastos com o uso de carrapaticidas
(PRATA et al., 1996). É responsável pela transmissão de
patógenos aos animais, estando também implicado em saú-
de pública, destacando-se a transmissão do agente etiológico
da febre maculosa, uma das mais freqüentes e conhecidas
zoonoses transmitida por carrapatos nas Américas (FONSE-
CA, 1997).

Os conhecimentos de bioecologia da espécie A. cajennense
são de fundamental importância no controle de suas popula-
ções (LEITE et al., 1997). Estudos realizados em Trinidad
por Smith (1975), na Argentina por Guglielmone et al. (1990)
e no Brasil por Souza e Serra-Freire (1992), Souza e Serra-
Freire (1994), Oliveira et al. (2000), Labruna et al. (2002) e
Oliveira et al. (2003) caracterizaram a dinâmica populacional
de A. cajennense em vida livre e parasitária, demonstrando o
desenvolvimento de apenas uma geração por ano, com picos
definidos das populações de larvas, ninfas e adultos, e um
maior predomínio de estádios imaturos nos meses mais frios
e secos e de adultos nos meses mais quentes e chuvosos. Oli-
veira et al. (2000) e Oliveira et al. (2003) em Pedro Leopoldo,
Minas Gerais, Brasil, observaram, em eqüinos e no ambiente,
as maiores concentrações de larvas em abril e maio e as de
ninfas no mês de julho. Outro fator importante é o tempo de
permanência de cada estádio do A. cajennense no hospedei-
ro. As larvas e ninfas se alimentam por um período de quatro
a sete dias, as fêmeas por dez a quatorze dias (OLIVIERI;
SERRA-FREIRE, 1984a; OLIVIERI; SERRA-FREIRE,
1984b; PRATA et al., 1996), enquanto que os machos podem
sobreviver e permanecerem ativos sexualmente por até 86 dias
no hospedeiro (PINTER et al., 2002).

De acordo com Pinheiro (1987) e Bittencourt et al. (1989)
a espécie A. cajennense exige concentrações mais elevadas
de formulações carrapaticidas do que aquelas utilizadas para
o controle de Boophilus microplus (Canestrini, 1887). Por uma
questão de eficiência e segurança, os produtos do grupo dos
piretróides são os únicos indicados para banhos em eqüinos
disponíveis no mercado brasileiro (PINHEIRO, 1987;
BITTENCOURT et al., 1989; LEITE et al., 1997).

Leite et al. (1997), considerando aspectos epidemiológicos
das infestações por A. cajennense, elaboraram uma proposta
de controle estratégico baseada em módulos de tratamentos
carrapaticidas nos eqüinos, banhando os eqüinos a cada sete a
dez dias, no período de predominância de larvas e ninfas do
carrapato.

Considerando as questões que relacionam A. cajennense
ao complexo da pecuária e à saúde pública, objetivou-se veri-
ficar a eficiência de um programa de controle estratégico de
A. cajennense em eqüinos perante situações da prática de cam-
po.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de realização e duração do estudo e condições expe-
rimentais

O experimento foi realizado em uma empresa de pecuária
leiteira comercial, com um rebanho bovino de 120 cabeças,

localizada no município de Palma, Zona da Mata do estado
de Minas Gerais, constituída de 140ha de pastagens nativas e
cultivadas e de áreas de preservação permanente com vegeta-
ção arbustiva e arbórea. A propriedade apresentava histórico
de infestação natural por A. cajennense, porém, não emprega-
va nenhum esquema específico para o controle de carrapatos
nos eqüinos. O estudo, incluindo o período de controle, teve
duração de 18 meses, de outubro de 2003 a março de 2005. A
fazenda era gerida, hierarquicamente, por um condomínio de
proprietários, por um gerente operacional e por três funcioná-
rios.

Antes da implantação do programa de controle estratégi-
co, todo o plantel de eqüinos foi avaliado quanto à carga pa-
rasitária de estádios adultos. Esta avaliação foi realizada men-
salmente compreendendo o período de outubro de 2003 a
março de 2004, ano anterior ao programa. As contagens fo-
ram realizadas sobre o antímero esquerdo dos animais, multi-
plicando-se o valor numérico observado por dois, de acordo
com Oliveira e Leite (1997). Os dados obtidos nestas análises
preliminares serviram como parâmetros para as avaliações
comparativas realizadas depois do programa de controle es-
tratégico. Também foram realizadas observações a respeito
do gerenciamento da propriedade e da operacionalidade do
programa de controle.

Animais e pastagens
Foram utilizados 16 eqüinos adultos de raça não definida

(11 machos e 5 fêmeas). Os animais foram mantidos exclusi-
vamente a pasto, com suplementação mineral. Em abril de
2004, quando do início dos tratamentos carrapaticidas, os
eqüinos foram tratados com anti-helmíntico5 como parte ini-
cial de um programa compreendido por quatro dosificações
anuais. Ao início e no decorrer do estudo todos os eqüinos
foram inspecionados quanto aos aspectos clínico-nutricionais,
conforme Speirs (1999).

As pastagens eram constituídas por Hyparrhernia rufa (ca-
pim jaraguá), Panicum maximum (capim colonião), Brachiaria
decumbens (capim braquiária), Brachiaria mutica (capim
angola) e Mellinis minutiflora (capim gordura), além de se apre-
sentarem naturalmente infestadas por diversas espécies de plan-
tas invasoras. De acordo com a programação inicial, os eqüinos
deveriam permanecer segregados dos bovinos em piquetes pré-
estabelecidos e devidamente limpos (roçados), entretanto, em
função do manejo e infra-estrutura da propriedade, estas ope-
rações não foram totalmente realizadas.

A estrutura do controle estratégico
Este programa de controle estratégico de A. cajennense

foi implantado e avaliado considerando fatores relevantes
como: a epidemiologia do parasito, o estabelecimento de
módulos de tratamentos, a estrutura de contenção e banho, o
treinamento dos operadores, o manejo dos animais e das pas-
tagens e o monitoramento das ações e resultados.

5 Valbazen®10 Cobalto -Pfizer.
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Inicialmente, estabeleceu-se um esquema de controle es-
tratégico com base em informações de dinâmica populacional
de A. cajennense para a região sudeste do Brasil (SOUZA;
SERRA-FREIRE, 1992; SOUZA; SERRA-FREIRE, 1994;
OLIVEIRA et al., 2000; LABRUNA et al., 2002; OLIVEIRA
et al., 2003) e de controle (LEITE et al., 1997), que seria divi-
dido em dois módulos de seis banhos carrapaticidas
intervalados por sete dias, previamente planejados da seguin-
te forma: o primeiro módulo com início na primeira semana
do mês de abril de 2004, visando atingir principalmente a fase
de predomínio de larvas do carrapato; e o segundo módulo
com início na primeira semana de julho de 2004, visando atin-
gir principalmente a fase de maior ocorrência de ninfas; no
entanto, por razões técnicas e operacionais, o cronograma foi
alterado, estabelecendo-se então oito banhos no primeiro
módulo e cinco banhos no segundo. Os animais após serem
banhados retornaram ao pasto de origem; além disso, foram
banhados sempre que circularam por áreas circunvizinhas, ou
seja, fora da propriedade.

A estrutura para contenção dos animais e aplicação dos
tratamentos carrapaticidas compunha-se de um tronco de
cordoalha de aço com capacidade para cinco eqüinos adultos,
uma bomba elétrica, uma caixa d’água de 500 litros, tubula-
ção hidráulica e um aspersor em cada lateral do tronco, possi-
bilitando a operação do sistema por duas pessoas simultanea-
mente, conforme Leite (2004). Os funcionários da proprieda-
de foram devidamente orientados e treinados para a execução
dos banhos carrapaticidas e para o manejo dos animais, e tam-
bém foram informados da importância do A. cajennense e de
seu controle. Utilizou-se um volume por animal de 3 a 5 litros
de emulsão carrapaticida, segundo o porte dos animais, tendo
como base química um produto piretróide, cipermetrina6 na
concentração de 0,015%.

De abril a setembro de 2004, a cada 14 dias, os eqüinos e
as pastagens foram monitorados quanto às infestações por A.
cajennense, empregando-se o arraste de flanelas nas pasta-
gens e a raspagem da pelagem dos eqüinos (OLIVEIRA; LEI-
TE, 1997). Como o objetivo do programa de controle foi atin-
gir os estádios imaturos do carrapato, tais observações foram
consideradas, tecnicamente, importantes para o estabelecimen-
to dos módulos de tratamentos e da necessidade, ou não, de
tratamentos carrapaticidas táticos.

Dados meteorológicos
Os dados climáticos foram obtidos no Instituto Nacional

de Meteorologia (2005) relativos à Estação Meteorológica
Santo Antônio de Pádua - RJ, situada a 20 quilômetros de
distância do local do estudo, a uma altitude de 95 metros,
latitude 21º32’S e longitude 42º09’O.

Análise estatística dos dados
Os dados obtidos das contagens dos estádios adulto de A.

cajennense foram submetidos ao teste não-paramétrico de

Mann-Whitney, os valores da razão sexual deste carrapato
foram analisados por transformação logarítmica (SAMPAIO,
2002).

RESULTADOS

Os valores médios das contagens pré e pós-tratamentos
carrapaticidas de estádios adultos do A. cajennense em eqüinos
foram, respectivamente, 78,35 e 43,21 carrapatos por animal,
(Tabela 1). Demonstrando uma redução significativa da carga
parasitária (P<0,03) de 44,85% para o período de outubro de
2004 a março de 2005 em relação ao mesmo período do ano
anterior.

Pode-se observar pela Figura 1, que os maiores picos de
adultos de A. cajennense ocorreram nos meses de fevereiro e
março tanto no período pré-tratamentos como no período pós-
tratamentos. Quando se analisou este bimestre, separadamen-
te, observou-se que houve redução estatisticamente significa-
tiva (P<0,0001) de 59,74%, ou seja, de 135,06 para 54,37
adultos de A. cajennense por eqüino (Tabela 2). Entretanto,
comparando-se as contagens referentes ao mês de novembro,

Tabela 1. Valores médios e desvios-padrão das contagens
de adultos de Amblyomma cajennense em eqüinos antes e
após o programa de controle estratégico, respectivamente,
nos períodos de outubro de 2003 a março de 2004 e outubro
de 2004 a março de 2005 - Palma/MG

Meses A. cajennense

Pré-tratamentos Pós-tratamentos Percentual de
variação %

Outubro 20,67 (±12,63)a 26,67 (±11,91)a + 29,03
Novembro 14,18 (±14,22)a 38,5(±18,91)b + 171,51
Dezembro 34,36 (±38,81)a 43,50 (±22,55)a + 26,6
Janeiro 56,93 (±41,09)a 30,75 (±14,71)b - 45,99
Fevereiro 149,12 (±87,57)a 44,50 (±22,39)b - 70,16
Março 121,00 (±63,99)a 65,24 (±28,77)b - 46,08
Média global 78,35 (±76,64)a 43,21 (±24,17)b - 44,85

*Letras minúsculas na mesma linha, não coincidentes, diferem esta-
tisticamente pelo teste de Mann-Whitney ao nível de 5% de
significância.

Figura 1. Estádios adultos do Amblyomma cajennense em eqüinos
antes e após o programa de controle estratégico, respectivamente,
nos períodos de outubro de 2003 a março de 2004 e outubro de
2004 a março de 2005 - Palma/MG6 Ec-Tox CE 15%® - Schering-Plough Saúde Animal.
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observou-se um aumento significativo (P<0,05) da carga pa-
rasitária de adultos de A. cajennense nos eqüinos (Tabela 1 e
Figura 1).

As contagens específicas de machos e de fêmeas de A.
cajennense nos eqüinos estão representadas nas Figuras 2 e 3.
Em geral, ocorreu uma redução de 36,28% (P<0,05) e de
56,59% (P<0,004) das cargas parasitárias de machos e fême-

as, respectivamente. No entanto, comparando-se os períodos
referentes a fevereiro/março constatou-se diferença extrema-
mente significativa (P<0,0001), com decréscimo de 56,28%
de machos e 64,38% de fêmeas de A. cajennense nos eqüinos
após o programa de controle (Tabela 2).

Através dos percentuais de razão sexual de A. cajennense,
verificou-se um aumento (P<0,05) do número de machos em
relação ao de fêmeas em todos os meses de contagens pós-
tratamentos, a exceção do mês de novembro em que tal vari-
ação não foi significativa (Figura 4). Foram observadas as
maiores proporções de machos por fêmea em outubro, com
3,51 machos para cada fêmea no período pré-tratamentos e
4,07 machos para cada fêmea no período pós-tratamentos. As
menores proporções de machos por fêmea foram observadas
no mês de março com 1,36 e 1,59 machos para cada fêmea
para as contagens pré e pós-tratamentos, respectivamente. Os
machos de A. cajennense foram predominantes em todas as
contagens, pré e pós-tratamentos. As fêmeas representaram
40,07% da população total de adultos de A. cajennense no
período pré-tratamentos, percentual reduzido significativamen-
te (P<0,05) para 31,31% no período pós-tratamentos.

Na Tabela 3 estão representadas as observações do
monitoramento quinzenal da população de A. cajennense em
vida livre e parasitária, através do arraste de flanela nas pasta-
gens e da raspagem dos eqüinos, no período de abril a setem-
bro de 2004.

As observações sobre a operacionalidade do controle es-
tratégico estão representadas no Quadro 1.

No decorrer do estudo, perante as análises semiológicas,
não foi observada nenhuma reação adversa nos eqüinos. A
metodologia empregada para os banhos carrapaticidas foi efi-
ciente para a contenção dos animais e aplicação da emulsão
carrapaticida. A operação de banho teve uma duração média de
35 segundos por animal, quando executada por dois operado-
res. O custo com o produto carrapaticida foi R$ 0,19 ou US$
0,076 por tratamento por animal. A estrutura para contenção e
banho dos animais custou R$ 1200,00 ou US$ 480,00, valores
indexados no período de execução do programa de controle.

Tabela 2. Valores médios e desvios-padrão das contagens
de adultos de Amblyomma cajennense em eqüinos antes e
após o programa de controle estratégico, nos meses de fe-
vereiro e março de 2004 e 2005 - Palma/MG

A. cajennense Fevereiro/março Fevereiro/março Percentual de
(AC)2004 (PC)2005 variação %

Machos 77,19 (±47,44)a 33,75 (±16,68)b - 56,27
Fêmeas 57,87 (±31,78)a 20,62 (±12,64)b - 64,37

Média global 135,06 (±78,59)a 54,37 (±28,04)b - 59,74

*Letras minúsculas na mesma linha, não coincidentes, diferem esta-
tisticamente pelo teste de Mann-Whitney ao nível de 0,001% de
significância.

AC = Antes do controle estratégico.
PC = Depois do controle estratégico.

Figura 3. Fêmeas de Amblyomma cajennense em eqüinos antes e
após o programa de controle estratégico, respectivamente, nos perí-
odos de outubro de 2003 a março de 2004 e outubro de 2004 a
março de 2005 - Palma/MG.

Figura 2. Machos de Amblyomma cajennense em eqüinos antes e
após o programa de controle estratégico, respectivamente, nos perí-
odos de outubro de 2003 a março de 2004 e outubro de 2004 a
março de 2005 - Palma/MG.

Figura 4. Razão sexual de Amblyomma cajennense, em eqüinos antes
e após o programa de controle estratégico, respectivamente, nos
períodos de outubro de 2003 a março de 2004 e outubro de 2004 a
março de 2005 - Palma/MG.
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DISCUSSÃO

As informações obtidas no presente estudo consolidam a
validade dos princípios epidemiológicos preconizados por
Leite et al. (1997) para o controle do A. cajennense em eqüinos,
e ainda, esclarecem alguns pontos críticos importantes para a
implantação e execução deste tipo de proposta tecnológica,
os quais são determinados pelas estruturas de gerenciamento
e operacionadade do sistema. Com todo o connecimento já
acumulado sobre biologia e epidemiologia de A. cajennense,
ainda são necessários mais estudos a respeito da aplicabilidade
prática de tais informações em situações de campo. Lopes
(2000) e Labruna et al. (2004) avaliaram a proposta de Leite
et al. (1997), embora os estudos tenham sido realizados em
eqüinos a pasto, foram mantidas condições experimentais
controladas, sem considerar importantes variáveis relaciona-
das ao sistema produtivo, tais como: o modelo de gestão da
empresa rural, a atividade econômica e a operacionalidade do
programa.

Foram observadas as maiores populações de adultos de A.
cajennense parasitando os eqüinos nos meses de fevereiro e
março nas contagens pré e pós-tratamentos, este foi também
o período de maior percentual de redução da carga parasitária

após os tratamentos carrapaticidas (59,74%) (Tabela 2).
Labruna et al. (2004) em Pirassununga, São Paulo, Brasil,
empregaram um programa de controle deste carrapato em
eqüinos, avaliando contagens nos meses de janeiro e feverei-
ro a cada 21 dias, antes e após os tratamentos carrapaticidas,
obtiveram uma redução 58,6% carga parasitária de adultos
quando banharam os eqüinos com uma formulação piretróide
da primeira semana de abril à última de julho, e 89,7% quan-
do banharam os animais da primeira semana de abril à última
de outubro, em ambas as situações os animais foram banha-
dos a cada sete dias, com alfametrina na concentração de
0,01%. Pode-se defrontar parcialmente o presente estudo com
o experimento realizado por Labruna et al. (2004) com base
nos objetivos propostos por ambos; no entanto, devem-se res-
salvar particularidades metodológicas e circunstanciais im-
portantes. Além das diferenças no período e quantidade de
banhos, período e freqüência das avaliações, aqueles autores
utilizaram pastagens exclusivas e permanentes para os eqüinos
e taxa de lotação fixa.

Lopes (2000), em Pedro Leopoldo, Minas Gerais, Brasil,
aplicou seis tratamentos carrapaticidas em eqüinos
intervalados por 10 dias, nos meses de maio e junho e outros
seis tratamentos nos meses de agosto e setembro, e realizou

Quadro 1. Fatores operacionais de uma proposta de controle
estratégico de Amblyomma cajennense em eqüinos perante
circunstâncias de campo de um sistema de pecuária - Pal-
ma/MG, 2004

Planejamento técnico Grau de
execução

Cronograma fixo de banhos carrapaticidas Parcial
Estrutura para contenções dos animais Total
Operações de banho Total
Pastos separados para eqüinos Não realizado
Limpeza dos pastos Parcial
Retorno dos eqüinos ao pasto de origem após Total

os banhos
Banho dos eqüinos quando circularam por áreas Total

externas à propriedade
Manejo sanitário dos eqüinos Total
Escrituração dos acontecimentos Não realizado

Tabela 3. Monitoramento da população de Amblyomma cajennense nas pastagens e nos
animais, realizado a cada quatorze dias, no período de abril a setembro de 2004, Palma/MG

Estádios Monitoramento de A. cajennense nas pastagens e nos eqüinos

Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro

AV1 AV2 AV1 AV2 AV1 AV2 AV1 AV2 AV1 AV2 AV1 AV2

Pastagens
Larvas - - + + + + + - - + + +
Ninfas - - - - - - + - + + + +
Adultos - - - - - - - - - - - -

Eqüinos
Larvas + - - + - - + - - - + +
Ninfas - - - - - - + - - + + +
Adultos + + + + + + + + + + + +

*AV1 = 1ª avaliação do mês; AV2 = 2ª avaliação do mês; - = Ausência; + = Presença.
** O monitoramento nas pastagens foi realizado através do arraste de flanela e nos eqüinos através de

raspagem.

Figura 5. Precipitação mensal (mm) no período de janeiro de 2003 a
dezembro de 2004 e normal climatológica de precipitação (1961-
1990) na Estação Meteorológica de Santo Antônio de Pádua, RJ,
segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (2005).
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contagens dos estágios imaturos de A. cajennense nos eqüinos
respeitando o mesmo cronograma estabelecido para os trata-
mentos carrapaticidas, onde verificou uma redução de 66,67%
de larvas e de 100% de ninfas. Os períodos de vida parasitá-
ria de larvas e de ninfas de A. cajennense devem ser conside-
rados em esquemas de controle direcionados aos hospedei-
ros, visando o contato do carrapaticida com uma maior per-
centagem de estágios imaturos de populações deste carrapa-
to.

No presente estudo verificou-se uma maior concentração
de machos em relação a fêmeas de A. cajennense em vida
parasitária; além disso, a proporção macho:fêmea foi signifi-
cativamente maior em outubro perante os outros meses de
contagens, dinâmica semelhante à relatada por Oliveira et al.
(2003) e Labruna et al. (2004). Os machos de A. cajennense
aparecem mais cedo e em maior densidade populacional nas
pastagens e nos animais, do que as fêmeas (LABRUNA et al.,
2002). Segundo Sonenshine (1991) a infestação expressiva
de machos antes das fêmeas, pode estar relacionada à neces-
sidade de que os machos parasitem e se alimentem primeira-
mente, atinjam a maturidade sexual e produzam feromônios
para atrair fêmeas, ninfas e outros machos a se fixarem no
hospedeiro. Entretanto, Pinter et al. (2002) e Freitas et al.
(1999), em condições laboratoriais, a partir de ninfas
ingurgitadas coletadas de eqüinos obtiveram 35-36% de ma-
chos e 64-65% de fêmeas de A. cajennense, respectivamente.
As diferentes proporções sexuais de A. cajennense observa-
das entre contagens realizadas em hospedeiros a campo e em
condições de laboratório, podem estar relacionadas ao maior
tempo de parasitismo dos machos, pois dependendo do inter-
valo de contagens, pode-se contabilizar o mesmo macho
parasitando o mesmo hospedeiro em mais de uma ocasião
(LABRUNA et al., 2002; PINTER et al., 2002).

Na Tabela 1 e nas Figuras 1, 2 e 3, verifica-se que apesar
da população total de adultos de A. cajennense ter diminuído
significativamente após os tratamentos carrapaticidas, ocor-
reu um aumento considerável (P<0,05) de carrapatos adultos
no mês de novembro de 2004 em relação ao mesmo período
do ano anterior. Tais variações podem advir de interferências
no programa de controle de A. cajennense, no manejo dos
animais e do ambiente, além de influências climáticas na re-
gião e/ou ocorrências de anomalias climatológicas entre os
dois períodos observados. De acordo com o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (2005) houve anomalias climatológicas
importantes no período de janeiro de 2003 a dezembro de
2004, principalmente com relação aos gradientes de precipi-
tação, com expressivos aumentos nos volumes de chuvas em
alguns meses do ano de 2004 em relação à média histórica
(Figura 5). Segundo Leite et al. (1997), o meio ambiente físi-
co e climático regula em grande parte a dinâmica das popula-
ções de parasitos. Paula et al. (2004) ao imergirem larvas não
alimentadas de A. cajennense em água destilada verificaram
alterações significativas no tempo de longevidade das mes-
mas, com efeitos deletérios a partir 48h de imersão. Labruna
et al. (2002) demonstraram haver correlação negativa entre o

número de larvas e ninfas de A. cajennense ingurgitadas com
os valores de temperatura, dias de chuva, fotoperíodo e umi-
dade relativa do ar; já para os estádios adultos os autores ve-
rificaram correlação positiva com os valores de temperatura,
umidade relativa do ar, total de chuvas, dias de chuva e
fotoperíodo.

No mês de maio de 2004, sete dias após o último banho
programado para o primeiro módulo, verificou-se ainda, a
presença de larvas nas pastagens e nos animais (Tabela 3), o
que determinou a necessidade de realizar dois tratamentos
carrapaticidas táticos, quando então, percebeu-se a ausência
de estádios imaturos do carrapato nos animais e o módulo foi
encerrado.

O segundo módulo de banhos teve início na primeira se-
mana de julho, momento em que já se verificava o
reaparecimento de estádios imaturos de A. cajennense nos
animais. O último banho deste módulo não foi realizado, pois
na semana na qual estava previsto, choveu por vários dias
consecutivos, inviabilizando a operação. Apesar de ter sido
verificada a presença de larvas e ninfas nas pastagens e nos
animais nos meses de agosto e setembro, não foi possível re-
alizar banhos carrapaticidas táticos, uma vez que, em decor-
rência dos altos índices pluviométricos determinando condi-
ções propícias ao plantio, os operadores do sistema de con-
trole do carrapato foram redirecionados para funções relacio-
nadas à implantação de pastagens, o que era a “prioridade” da
empresa naquele momento.

No período de monitoramento (abril a setembro de 2004),
através do arraste de flanela, não foram encontrados estádios
adultos de A. cajennense nas pastagens. Ainda durante o perí-
odo de abril a setembro de 2004 foram observadas baixas
cargas parasitárias de adultos nos eqüinos, sempre inferiores
a dez carrapatos por animal. Segundo Labruna et al. (2002) e
Oliveira et al. (2003), adultos de A. cajennense ocorrem em
vida livre e parasitária durante todo o ano. As informações
epidemiológicas sobre o A. cajennense, os hospedeiros e o
ambiente são importantes para a tomada de decisões técnicas,
podendo indicar o momento mais adequado para se dar iní-
cio, interromper ou encerrar a seqüência de banhos.

Embora os índices de redução da carga parasitária de A.
cajennense tenham sido significativos, as contagens reali-
zadas após os tratamentos carrapaticidas ainda revelaram um
considerável parasitismo por adultos de A. cajennense, com
uma média de 43,21 carrapatos adultos por animal no perío-
do de outubro de 2004 a março de 2005, e de 54,37 em feve-
reiro e março de 2005. Por questões operacionais de falta de
mão-de-obra e de recursos para investimento na estrutura de
separação e limpeza dos pastos, não foi possível separar os
eqüinos dos bovinos e mantê-los em pastos específicos e
limpos de plantas invasoras a contento do planejamento ini-
cial e dos fundamentos teóricos propostos por Leite et al.
(1997), permanecendo as condições ambientais e climáticas
para desenvolvimento do A. cajennense e de hospedeiros
alternativos. Circunstâncias estas que, certamente interferi-
ram nos aspectos técnicos de execução do programa e que
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possivelmente influenciaram nos resultados finais. No Qua-
dro 1 estão representados alguns aspectos técnicos da pro-
posta de controle, bem como seus respectivos níveis de
exeqüibilidade para o sistema de produção em que foram
aplicados.

No controle de A. cajennense em uma propriedade, as áreas
circunvizinhas são de extrema importância, pois, segundo
Lopes et al. (1998), este carrapato por ser trioxeno e de baixa
especificidade parasitária tem um grande poder de dispersão
por extensas áreas. A presença de mamíferos e pássaros sil-
vestres contribui para a manutenção e dispersão de A.
cajennense (LOPES et al., 1998; ROJAS et al., 1999). Além
disso, os bovinos de exploração leiteira são facilmente
parasitados por A. cajennense (FALCE, 1986; SERRA-
FREIRE; CUNHA, 1987).

Torna-se importante destacar que o ciclo de vida de A.
cajennense pode durar até 3,5 anos, portanto, para garantir o
êxito de um programa, as operações de controle devem per-
durar pelo mesmo período de tempo ou mais, sabendo que as
larvas deste carrapato podem permanecer em jejum no ambi-
ente por até seis meses, as ninfas por até um ano e os adultos
por até dois anos (LEITE et al., 1997). Sendo assim, espe-
ram-se reduções da população do carrapato, de geração a ge-
ração, podendo reduzir gradativamente o número de banhos.
Labruna et al. (2004) verificaram uma redução significativa
de A. cajennense nos eqüinos após o primeiro ano de contro-
le; no entanto, no ano seguinte, quando os eqüinos não foram
banhados, a população de carrapatos voltou a crescer, refor-
çando a necessidade de continuidade nas ações de controle.
Leite et al. (1997) indicam também, para a primavera e verão,
período de predomínio de estádios adultos, a retirada manual
de fêmeas ingurgitadas do carrapato. Esta prática, no entanto,
não foi realizada para não interferir na avaliação dos trata-
mentos carrapaticidas.

O programa de controle estratégico, utilizando uma
emulsão carrapaticida na concentração recomendada para o
controle de B. microplus em bovinos, apresentou efeitos so-
bre os estádios larval e ninfal do A. cajennense, conseqüente-
mente reduzindo a carga parasitária de estádios adultos do
carrapato; o que corrobora com as informações de Pinheiro
(1987) e Bittencourt et al. (1989) que demonstraram que as
larvas e ninfas deste carrapato são mais sensíveis que os está-
dios adultos, enquanto que estes são 1,8 vezes mais resisten-
tes que os estádios adultos de B. microplus. Fato que aliado à
possibilidade de se estabelecer o número de banhos de acor-
do com o nível de infestação da propriedade, resulta em uma
racionalização do uso do produto carrapaticida e da mão-de-
obra envolvida, determinando menores riscos de contamina-
ção para os animais, para o homem e para o meio ambiente.
Outra observação a ser ponderada é que, no decorrer do estu-
do com as freqüentes manipulações, os eqüinos tornaram-se
mais dóceis e condicionados ao manejo do programa de con-
trole contra A. cajennense e também perante as atividades de
rotina da propriedade. O sistema empregado para a conten-
ção dos animais e aplicação dos tratamentos carrapaticidas

foi seguro para os animais e para os operadores, possibilitan-
do fácil acesso às diferentes regiões do corpo dos eqüinos e
resultando em agilidade e qualidade na execução dos banhos,
podendo inclusive ser utilizado para o controle de carrapatos
em bovinos. Segundo Leite (2004), o uso de equipamentos
inadequados constitui uma das principais causas de erros na
aplicação de carrapaticidas.

Além dos resultados específicos referentes ao controle do
carrapato, o presente estudo aborda diferentes questões de
gerenciamento e operacionalidade do sistema de produção
envolvido, fornecendo informações a serem consideradas no
planejamento e implantação de programas de controle que
visem à eficiência da aplicação dos conhecimentos técnicos e
científicos, coerentemente com a atividade econômica, com
as práticas de manejo e com os princípios bioéticos. De for-
ma a constituir alternativas viáveis para o desenvolvimento
do setor pecuário em equilíbrio com a sanidade animal e com
a saúde pública.
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